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Data Horário e Atividade
SábadoSábado

04/11/201704/11/2017
15:00 hs: Encontro de Confrrandos15:00 hs: Encontro de Confrrandos

 

DoringoDoringo

05/11/201705/11/2017

22º Doringo22º Doringo

após após 

PentecostesPentecostes

10:30 hs: Culto cor Santa Ceia 10:30 hs: Culto cor Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Jesaja 58,7-12 

12:00 hs: Ensaio do Coral12:00 hs: Ensaio do Coral

DoringoDoringo

12/11/201712/11/2017

23º Doringo23º Doringo

após após 

PentecostesPentecostes

19:00 hs: Culto 19:00 hs: Culto (Leigos)

Texto da prédica: Mateus 21.33-46

SábadoSábado

18/11/201718/11/2017
9:00 hs: Reunião do Presbitério9:00 hs: Reunião do Presbitério

DoringoDoringo

19/11/201719/11/2017

DoringoDoringo

da da 

EternidadeEternidade

10:30 hs: Culto cor Santa Ceia 10:30 hs: Culto cor Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Filipenses 4,1-9

12:00 hs: Ensaio do Coral12:00 hs: Ensaio do Coral

DoringoDoringo

26/11/201726/11/2017

Festa Festa 

dasdas

NaçõesNações

10:30 h:10:30 h: (P. Guilherme + Rev. Edilson Rodrigues) P. Guilherme + Rev. Edilson Rodrigues) 

Culto EcurênicoCulto Ecurênico

Er seguida: Festa das NaçõesEr seguida: Festa das Nações

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486 e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h - Sábado: 9:00 às 13:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann - e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo
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da CAPELAda CAPELA
terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 h
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Caros Merbros da nossa Paróquia!

Lutero 2017 - 500 Anos da Reforra
Celebração festiva da União Paroquial

de São Paulo 29/10/2017
O dia amanheceu nublado, o sol saiu

nas a dúvida pairava no ar. Será que vai
chover,  será
que o sol vai f-
car? Uma coisa
é certa, hoje é
dia  de  festa,
faça  chuva  ou
faça sol.

E  foi  um dia
de  festa  na
Igreja  da  Paz
em  Santo
Amaro.  Lá  se
reuniram parti-
cipantes de to-
das as comuni-
dades  e  paró-
quias da União
Paroquial  de
São Paulo.  Es-
tavam  os  da
casa,  de  perto
-  como  os  da
Vila  Campo
Grande - e os de mais longe como San-
tos e São José dos Campos.

Estamos  comemorando  os  500  anos
da Reforma Protestante.

Foi  um  dia  de  alegria  e  comemora-
ções,  mas,  principalmente  a  constata-
ção da nossa  Fé em Jesus Cristo.  Esse

sentimento nos congregou e nos permi-
tiu a participação da festa com alegria.

O culto foi permeado de muita músi-
ca. E nesse sentido me chamou a aten-
ção à fala do cônsul Geral da Alemanha:
”Fico emocionado em ouvir essas músicas
que aprendi em alemão, sendo cantadas

agora  em  por-
tuguês”.  Eu
também
aprendi muitas
das  músicas
em  alemão  e
isso me emoci-
ona  até  hoje.
Não  cantamos
mais  em  ale-
mão, mas essa
emoção  sem-
pre  permane-
cerá. A prédica
foi  feita  pelo
Pastor  Sinodal
Geraldo  Graf.
Ele salientou a
importância de
todo  o  movi-
mento  da  Re-
forma no  perí-
odo  em  que

aconteceu. Mas o centro de todo o mo-
vimento está na Bíblia. A Bíblia aberta,
disponível na língua do povo. Na época
era apenas possível a sua leitura nas lín-
guas clássicas: latim, grego e hebraico. E
desta forma o povo não tinha acesso às
sagradas escrituras. O pastor salientou a
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questão da  Bíblia  aberta  para todos.  E
nesse  sentido  nossos  olhos  se  voltam
para o paramento da Reforma que retra-
ta uma Bíblia aberta. 

Karin Rosenbaum teve a sensibilidade
de  captar  esse  momento  histórico  da
Reforma e retratar isso nesse paramen-
to.

Tivemos  muitos  momentos  agradá-
veis nesse dia. Pudemos nos sentar com
os amigos e partilhar um delicioso almo-
ço. O café com bolo não faltou. Encon-
tramos amigos de outras Comunidades

e matamos as saudades. 
A festa foi muito bonita, mas gostaria

de acrescentar ainda um trecho da fala
de nosso Pastor presidente, Nestor Frie-
drich, sobre essas comemorações da Re-
forma.

Ele disse: “Na comemoração do Jubi-
leu, precisamos ter cuidado, não pode-
mos  trocar  o  presente  pelo  embrulho,
ou seja, o presente não é Martim Lutero.
O presente desse Jubileu é o Evangelho
de Jesus Cristo”. E nesse sentido a Bíblia
é o nosso centro. Vamos ler a Bíblia com
alegria  para nos sentirmos fortalecidos
como Igreja e como pessoa.

Podemos  fazer  uma  junção  destes
momentos  festivos  a  outros  nem  tão
distantes.  Ainda  na  fase  preparatória,
em Campinas,  por  dois  anos participa-
mos  de ensinamentos  e  debates  onde
foram  analisados  e  refetidos  assuntos
importantes  da  reforma.  Estendemos
estas  experiências  até a fonte,  na  Ale-
manha, no Dia da Igreja.

Serviu a oportunidade para um enten-
dimento  maior  do  convívio  que  temos
na nossa comunidade. É aqui que nossa
vida  fui  cotidianamente,  não  em  500,

mas, em signifcativos 50 anos. 
Aqui, na capela de Cristo, festejamos,

oramos,  cantamos.  Aqui  temos  a  vida
voltada para o Evangelho de Jesus Cristo
com a Bíblia no centro e a comunhão no
dia a dia.

 Lembramos  de  Tereza  de  Calcutá,
quando dizia que o momento da verda-
de é quando nos colocamos  diretamen-
te com Deus. Assim, na Fé e no Traba-
lho, vamos adiante.

Olga Suiter

Culto dos 500 Anos da Reforra – Igreja da Paz - St. Araro 29/10/2017Culto dos 500 Anos da Reforra – Igreja da Paz - St. Araro 29/10/2017
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 Você  sabe da  onde vem  a  expressão
quinto dos infernos? Na época do Brasil co-
lônia o Portugal cobrava 20%, quer dizer o
quinto, de imposto sobre tudo. Era o que as
pessoas contrariadas chamavam de Quinto
dos infernos.

No Brasil dos nossos dias pagamos muito
mais do que a quinta parte em impostos.
De fato a carga tributária é pesada e mere-
ce ser questionada. Isto pela mesma razão
que faz  a  maioria  das  pessoas  aceitar  a
existência de impostos: Que o estado pres-
te com isto os serviços a sociedade garan-
tindo  os  direi-
tos de todos. O
questioname-
nto  surge  jus-
tamente quan-
do  o  estado
não  consegue
dar  o  retorno
desejado. 

Como  fcam
os cristãos nes-
te dilema? 

Existe  sobre
isto um trecho famoso em Mateus 22,15-22
onde os fariseus interrogam Jesus sobre a
sua opinião em pagar impostos ao poder
colonial dos Romanos. Qualquer resposta
poderia ser perigosa: Se ele se posiciona a a
favor, poderia perder a interlocução junto
ao povo simples. Se ele se manifestar con-
tra seria perseguido pelos romanos.

Jesus, como sempre, evita os becos sem
saída e não vem com falsas alternativas. A

resposta dele faria história: “Deem ao Im-
perador o que é do Imperador e deem a Deus
o que é de Deus.” (v.21) É importante saber
que no entendimento de Jesus até César é
sujeito a Deus.

Nasce
aí a con-
cepção
luterana
de  acei-
tar a ne-
cessida-
de de al-
gum
tipo  de
governo

e estado no mundo ao qual devemos ser le-
ais cidadãos, sem ao mesmo tempo deixar
de sermos atentos e críticos a partir dos cri-
térios bíblicos sobre a convivência humana.

Um dos documentos confessionais mais
importantes da Igreja Luterana é a Confs-

são  de  Augs-
burgo de 25 de
junho de 1530. 

No Artigo 16
lemos  que
“toda  autori-
dade,  os  go-
vernos  e  as
leis  são  insti-
tuídos  por
Deus  e que e
que toda pes-
soa cristã tem
o dever de es-

tar sujeito à autoridade e de obedecer-lhe
os mandamentos e as leis em tudo que
não envolva pecado. Mas se não é possí-
vel obedecer à ordem da autoridade sem
pecar,  mais  importa  então  obedecer  a
Deus que aos homens (Atos 5)”.

Orientação  valiosa  para todos os  tem-
pos! Sobretudo nos tempos atuais.

Guilherme Nordmann

O Quinto dos Infernos – Cristãos CidadãosO Quinto dos Infernos – Cristãos Cidadãos

Culto de Ação de Graças 01/10/2017Culto de Ação de Graças 01/10/2017

Alroço de Ação de Alroço de Ação de 

Graças 01/10/2017Graças 01/10/2017


